
0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

A célula do PCP da INCM saúda todos aqueles – e em particular os trabalhadores da INCM – que confiaram o seu 
apoio e o seu voto à CDU, reafirmando o mais firme compromisso de que a CDU honrará integralmente a sua 
palavra e corresponderá às mais legítimas aspirações dos trabalhadores e do povo. Um apoio e confiança que 
constitui um factor de ânimo que se projecta no futuro. O PCP reafirma que não faltará a qualquer solução ou 
política que inscreva como objectivos, elementos estruturantes de uma política patriótica e de esquerda. Temos pela 
frente tempos de exigências, mas também de confiança a que o resultado da CDU dá um importante estímulo.

A célula do PCP da INCM recusa-se, ao contrário de alguns, a analisar o resultado das eleições como se de uma 
qualquer partida de um desporto coletivo se tratasse, de modo a branquear a derrota da direita em toda a escala, quer 
na avassaladora perda de votos, quer na perda da maioria absoluta.

Que ouvimos nos telejornais?

Que debitam fazedores de opinião em dia de análise?

Há uns anos era o "eles comem criancinhas ao pequeno-almoço", mas como o povo evoluiu, mudam os rótulos que 
se colam à esquerda, agora tenta-se de forma descarada fazer pegar o sound byte do “eles dizem que ganham 
Sempre”, a verdadeira cassete de quem quer branquear um significativo aumento do número de votos, 
consubstanciado na eleição de mais um deputado.

“Eles têm sempre um discurso de vitória” é a cassete de que nos acusam. Os resultados eleitorais dizem que 
sim desde 2002.

Nada esconde a ilação mais importante a tirar dos resultados e do novo quadro político, que é a confirmada derrota 
dos projectos PSD e CDS para puderem prosseguir, por si só, a sua acção de destruição de direitos e de assalto aos 
rendimentos os trabalhadores e do povo.

A CDU, com mais votos, mais percentagem e mais 1 deputado, tem hoje mais força para continuar a luta pela 
ruptura com a política de direita e pela construção de uma alternativa política patriótica e de esquerda.

A CDU foi, durante a campanha, a única força política que veio ao encontro aos Trabalhadores nas instalações da 
INCM em Lisboa e Porto.

Os trabalhadores da INCM contaram e sabem que podem contar sempre com os deputados da CDU para uma 
política de esquerda, que garanta melhores condições de vida, de trabalho e melhores condições sociais do Povo 
Português.
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Os trabalhadores da INCM sabem que o PCP é decisivo na defesa do regime democrático e da liberdade, que 
garantirá sempre a soberania e a independência nacional, que defenderá sempre os direitos e as condições de vida 
dos trabalhadores e do povo.

Haja o que houver, o PCP estará lá sempre, ao seu lado, na luta pela construção de um Portugal com futuro.

A célula do PCP da INCM saúda também os colegas presentes nos plenários dos passados dias 24 e 25 de 
Setembro, no Porto e em Lisboa.

Congratulamo-nos pela decisão unânime tomada pelo plenário de chumbar tudo que sejam alterações ao 
Regulamento dos Serviços Sociais. Assim como de aprovar a moção que faz referência inequívoca à defesa dos 
postos de trabalho, a razão de ser de uma Comissão de Trabalhadores. Os trabalhadores não caem em armadilhas e 
não se deixam iludir. Somos responsáveis e não queremos decisões que só nos enfraquecem e retiram direitos.

A célula do PCP da INCM não alimenta  boatos, por isso afirma também que não existiu nenhuma proposta do PCP, 
ao contrário do que alguns tentam fazer crer nos “bastidores”, demonstrando dessa forma o seu anticomunismo 
primário.

A célula do PCP da INCM por último, não pode deixar de estranhar que um sindicato – SINTTAV – cuja ação é 
pensada a uma só cabeça, faça em média um comunicado por mês com um ponto único sobre diuturnidades, 
trazendo sempre para a frente uma discussão que em nada serve os trabalhadores.

Discussão que vai de encontro a organismos que, para além se serem apologistas da dívida dos Trabalhadores da 
INCM, são os que mais pressão fazem para serem pagas, ao contrário do que o senso faz pensar, que nada devemos, 
e sujeitando-se a respostas que mais não são que “mãos cheias de nada” mas que fazem questão de divulgar e 
valorizar em comunicados.

Ficha para contacto
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